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O presente trabalho tem como objetivo analisar a trajetória e a produção 

literária da escritora e intelectual Conceição Evaristo, destacando como sua obra se 

fundamenta nos conceitos de escrevivência, interseccionalidade e literatura afro-

brasileira. Dessa forma, busca-se compreender de que modo a autora, a partir de sua 

experiência enquanto mulher negra, favelada e intelectual, constrói uma escrita que 

rompe com o cânone literário tradicional, afirmando uma voz coletiva de resistência, 

memória e identidade. 

 Tal pesquisa justifica-se pela visibilidade às experiências de mulheres negras 

com a escrita da memória e experiências vividas pelos descendentes dos 

escravizados africanos, trazendo em suas narrativas os acontecimentos e resquícios 

de trezentos e cinquenta anos de escravização. Essas vozes denunciam a exploração 

e o racismo, que se estabeleceram na estrutura social, desde o passado colonial até 

os dias de hoje. 

      A metodologia, portanto, é história de vida que se caracteriza por explorar a 

história do individual ao social, pois essa história possibilita um entendimento da visão 

de mundo de uma cultura. Além disso, a pesquisa baseia-se em um estudo 

bibliográfico em Conceição Evaristo, com o conceito de escrevivência — escrever a 

partir das vivências negras e femininas; Lélia Gonzalez, sobre oralidade e 

ancestralidade; bell hooks e Patricia Hill Collins, que discutem a interseccionalidade 

entre raça, gênero e classe; e Eduardo de Assis Duarte e Zilá Bernd, que definem a 

literatura afro-brasileira como campo estético e político.   
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          Por fim, pode-se concluir que escrevivência surge como ferramenta de 

resistência e reconstrução de identidades, enquanto a interseccionalidade permite 

compreender as múltiplas opressões que atravessam as personagens da obra de 

Conceição Evaristo. Assim, a autora consolida-se como uma das principais vozes da 

literatura afro-brasileira contemporânea, propondo uma escrita de denúncia, memória 

e emancipação. 
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